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APRESENTAÇÃO 

 

Em razão da pandemia causada pelo Sars-CoV-2, a IX Jornada de Fisioterapia da UESPI, 

foi realizada no formato on-line, entre os dias 05, 06, 07 e 08 de novembro de 2020. 

Foram muitos os desafios ao longo da adaptação e implementação do evento para esse 

novo formato, visto que, as edições anteriores foram realizadas de forma presencial. 

Contudo, grandes oportunidades surgiram, entre as quais, a participação on-line de 

acadêmicos e profissionais de todos os Estados brasileiros. Estes tiveram a oportunidade 

de atualizar seus conhecimentos, bem como aprofundar discussões sobre a atuação do 

fisioterapeuta no atual contexto em que estamos inseridos.  Nesta edição, o tema central 

perpassou pela temática ‘’Desafios e Potencialidades na Fisioterapia’’, com programação 

variada e contando com a participação de renomados palestrantes locais, regionais e 

nacionais que abordaram temas de grande relevância. Na oportunidade, além da 

promoção de conhecimentos, abrimos espaço também para a divulgação de produções 

científicas por meio de apresentação de temas livres que abrilhantaram ainda mais o 

evento. 

PROGRAMAÇÃO 

 

05/11/2020 (Workshop) 

 

08:00- Educação Popular em Saúde: Olhares e Reflexões Sobre o Contato com a 

Comunidade 

Ministrante: Michelle Vicente 

08:00- Abordagem Osteopática em Membros Inferiores 

Ministrante: Priscyla Mendes 

08:00- Estimulação Sensório-Motora na UTI Neonatal 

Ministrante: Marina Gonçalves 

08:00- A Abordagem da Fisioterapia nos Transtornos das ATMs: Sob Visão Científica 

Ministrante: Júlia Moita 
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05/11/2020 (Abertura e live) 

 

19:00 hs: ABERTURA 

19:30 hs: LIVE DE ABERTURA: Aula prática de Pilates 

Ministrante: Arely de Macedo Bona 

06/11/2020 (Palestras) 

9:00hs- A importância da Ética Fisioterapêutica para o desenvolvimento da 

Profissão 

Ministrante: Rodrigo Amorim 

10:00hs- Fisioterapia baseada em evidência como uma potencialidade 

Ministrante: Maurício Magalhães 

11:00hs- Ozonioterapia na fisioterapia: possibilidades e legislação 

Ministrante: Mariana Sanchez 

15:00hr- Hipertensão arterial pulmonar em recém-nascido: fisiopatologia e tratamento 

Ministrante: Izabelle Macedo de Sousa 

16:00hs – Aplicação de termografia clínica funcional no diagnóstico de distúrbios 

traumato ortopédicos 

Ministrante: Daniel Cavalcante 

19:00hs- Reabilitação do corredor 

Ministrante: Douglas Martins 

20:00hr- A atuação do fisioterapeuta na UTI no combate ao covid 19 

Ministrantes: Eric Silva e Laércio de Araújo Sousa 

21:00hr- Gameterapia Pélvica 

Ministrante: Ericka Kisthine Valentin 

 

07/11/2020 (Palestras e apresentação de trabalhos científicos) 

 

08:00hr- Apresentação de temas livres  

19:00hr- Formei! Como o fisioterapeuta pode conseguir mais clientes usando as redes 

sociais? 
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Ministrante: Fredson Costa Serejo 

20:00hr- A abordagem fisioterapêutica nos tumores de cabeça e pescoço 

Ministrante: Jehú Portela Sérvio 

21:00hr- Terapia Craniossacral nas dores crônicas: fundamentos e evidências científicas 

Ministrante: Marcello Alencar 

 

08/11/2020 (Palestras) 

 

09:00hr- Recuperação neuromotora na lesão medular 

Ministrante:Antônio Carlos 

10:00hr- Estimulação Visual em Pediatria 

Ministrante: Tásia Peixoto 

11:00hs- A atuação do fisioterapeuta nas perícias judiciais e extrajudiciais 

Ministrante: Veronesi Júnior 
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RESUMOS 

 

 

A ACUPUNTURA NO MANEJO DA SINTOMATOLOGIA DOLOROSA EM 

INDIVÍDUOS COM DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR 

 

Bárbara Leite da Silva ¹, Ana Paula de Carvalho Souza ², Letícia de Sousa Vidal ³, 

Maria Clara Falcão Barrinha ⁴ , Vitória Gabriele Barros de Araújo ⁵ , Janaína de 

Moraes Silva ⁶  

¹ Universidade Estadual do Piauí- UESPI 

² Universidade Estadual do Piauí- UESPI 

³ Universidade Estadual do Piauí- UESPI 

⁴  Universidade Estadual do Piauí- UESPI 

⁵  Universidade Estadual do Piauí- UESPI 

⁶  Doutora em Engenharia Biomédica – Universidade do Vale do Paraíba (UNIVAP).  

E-mail do autor: babiileiteslv@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: A Disfunção Temporomandibular consiste em sinais clínicos 

caracterizados por dor orofacial e/ou disfunção mastigatória, sendo os sintomas mais 

frequentes: dores na articulação temporomandibular e/ou nos músculos mastigatórios. 

OBJETIVO: Analisar a eficácia da acupuntura no manejo da sintomatologia dolorosa 

em indivíduos com DTM. MÉTODOS: Revisão bibliográfica, realizada a partir das 

bases: Lilacs, Pubmed e Scielo. Descritores: Acupuncture AND Temporomandibular 

Joint. Foram incluídos estudos observacionais descritivos e estudos experimentais, em 

inglês e português, originais e publicados de 2010 a 2020, sendo excluídos artigos 

duplicados e os que não se enquadravam no objetivo do estudo. RESULTADOS: Foram 

encontrados 206 artigos, sendo sete elegíveis. 4 estudos foram realizados apenas com a 

acupuntura e obtiveram como resultado a redução significante no nível de dor. Borin et 

al., (2011) em seu estudo com 40 mulheres, divididas em dois grupos: acupuntura (n=20) 

e controle (n=20). Vera et al., (2013) com o relato de caso de uma paciente tratada com 

seis sessões da terapia chinesa, sendo uma por semana. Camargo et al., (2014) realizando 

um estudo com 31 indivíduos, cujo tratamento consistiu em três sessões semanais de 

acupuntura. Sousa et al., (2014) com 20 pacientes submetidos a seis sessões de 

acupuntura. Além disso, outros três estudos também obtiveram resultados positivos com 

a acupuntura quando comparada à outras terapias. Entre eles, o estudo de Barrero et al., 

(2012) em 20 indivíduos comparando a eficácia da terapia chinesa e talas de 

descompressão. CONCLUSÃO: A acupuntura reduziu parcialmente ou totalmente a dor, 

sendo um recurso terapêutico de grande eficácia. 

PALAVRAS-CHAVE: Acupuntura. Articulação temporomandibular. Disfunção 

temporomandibular. 
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A ATUAÇÃO DO FISIOTERAPEUTA NAS DISFUNÇÕES DA ARTICULAÇÃO 

TEMPOROMANDIBULAR 

 

Brenda Brísia de Lima Brito ¹, Fernanda Àdylla Silva Sousa ², Karina Delmondes de 

Carvalho ³, Juçara Barroso Leal ⁴  

 

¹ Educação Superior Raimundo Sá – IERSA 

² Instituto de Educação Superior Raimundo Sá – IERSA.  

³ Instituto de Educação Superior Raimundo Sá – IERSA.  

⁴  Mestre em Ciências, pela Universidade Federal do Vale do São Francisco- 

UNIVASF.  

E-mail do autor: brendabrisia@hotmail.com 

 

INTRODUÇÃO: A articulação temporomandibular é considerada a estrutura mais 

complexa do corpo humano. Essa articulação é vulnerável a alterações funcionais ou 

patológicas, levando a distúrbios como a disfunção temporomandibular (DTM). 

OBJETIVO: Analisar a atuação da fisioterapia no tratamento das disfunções da 

articulação temporomandibular. MÉTODOS: Foram selecionados 10 artigos indexados 

nas bases de dados Medline, Pubmed e PEDro; publicados entre os anos 2014-2020, nas 

línguas inglesa e portuguesa. RESULTADOS: Baseado no levantamento das produções 

científicas, verificou-se que a fisioterapia tem o intuito de amenizar os sinais e sintomas 

das DTMs. CONCLUSÃO: A fisioterapia é eficaz no tratamento através da aplicação de 

técnicas como a liberação de pontos de gatilho, terapias manuais, ultrassom, laser, 

exercícios para fortalecimento, uso da fotobiomodulação e LED, TENS, microcorrente e 

Kinesiotaping. 
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PALAVRAS-CHAVE: Transtornos da articulação temporomandibular. Fisioterapia. 

Dor orofacial. 

 

REFERÊNCIAS 
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A CONTRIBUIÇÃO DA ERGONOMIA PARA A REDUÇÃO DE ACIDENTES E 

DOENÇAS OCUPACIONAIS: REVISÃO DE LITERATURA  

 

Kamylla Farias de Oliveira ¹, Paulo Roberto Pereira Borges ², Lucília Costa da Silva ³ 

 

¹ Universidade Estadual do Piauí.  

² Universidade Estadual do Piauí.  

³ Pós-Graduanda em Fisioterapia Pélvica e Uroginecologia Funcional pela INSPIRAR.  

E-mail do autor: kamyllafariasoli20@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: As intervenções de saúde alcançam lugar no ambiente de trabalho, 

por possuir capacidade a ponto de incentivar a execução de costumes e modos sadios, 

para preservar-se das patologias. OBJETIVO: verificar através de uma revisão da 

literatura os benefícios da ergonomia para a diminuição de acidentes e doenças 

ocupacionais. MÉTODO: Buscaram-se artigos nas bases de dados Scielo, Lilacs e 

Pedro entre 2010 a 2020, sendo encontrados vinte artigos relacionados ao tema e quatro 

seguiam os critérios de inclusão. Foram excluídos artigos de revisão e que fugiam do 

tema. RESULTADOS: Pode-se observar que a atuação ergonômica no local de trabalho 

é de real necessidade, por ser responsável em contribuir para o bem-estar do colaborador. 

CONCLUSÃO: Nesse sentido, uma correta análise dos riscos e execução ergonômica, 

fundamentada na solução de disfunções físicas e corporativas da área de trabalho, 

amparada pela presença dos trabalhadores e direção da instituição, mostra o caminho 

propício para o domínio dos distúrbios ocupacionais. 

PALAVRAS-CHAVE: Acidentes de Trabalho.  Ergonomia. Saúde. 

 

mailto:xxxxx@hotmail.com
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A EFICÁCIA DA APLICAÇÃO DE ONDAS DE CHOQUE 

EXTRACORPÓREAS COMO TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO PARA A 

FASCITE PLANTAR 

 

Ana Paula de Carvalho Souza ¹, Bárbara Leite da Silva ², Letícia de Souza Vidal ³, 

Maria Clara Falcão Barrinha ⁴ , Janaína de Morais Silva ⁵  

 

¹ Universidade Estadual do Piauí 

² Universidade Estadual do Piauí 

³ Universidade Estadual do Piauí 

⁴  Universidade Estadual do Piauí 

⁵  Doutora em Engenharia Biomédica, pela Instituição UNIVAP 

E-mail do autor: anapaula.cvlh@gmail.com   

 

INTRODUÇÃO: A Fascite Plantar pode se desenvolver a partir do momento em que a 

fáscia da região plantar é submetida a repetidos impactos e a alta tensão muscular. Nessa 

direção, um novo tratamento não invasivo utilizado é a terapia por ondas de choque 

extracorpóreas (TOC). OBJETIVO: Analisar a eficácia da terapia de ondas de choque 

extracorpóreas como tratamento fisioterapêutico para a Fascite Plantar. MÉTODO: 

Revisão bibliográfica por meio das bases: Bvs, SciELO, Pubmed e Medline utilizando os 

descritores “Extracorporeal Shockwave Therapy and Plantar Fasciitis”. Foram incluídos 

artigos em português e inglês, entre os anos de 2013 e 2020, completos e disponíveis nas 

bases, sendo excluídos revisões e estudos com tratamentos além da TOC. 

RESULTADOS: Foram encontrados 304 artigos dos quais foram selecionados 6. Os 

estudos mostraram eficácia da TOC no tratamento da fascite plantar crônica resistente a 
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tratamentos convencionais. Mostraram também a eficácia da terapia na fascite plantar 

recalcitrante.  Todos os estudos utilizaram a escala visual analógica de dor (EVA) e 

redução da dor após sessões com TOC. Todos os artigos concluíram a capacidade da 

terapia de promover melhoras físicas consideráveis no aspecto da FP, como na espessura 

da fáscia que reduziu após sua aplicação. Foram observados: melhoras na dor, função, 

amplitude de movimento, força do calcanhar e aumento da capacidade de marcha. 

CONCLUSÃO: Os estudos comprovaram a eficácia da terapia por ondas de choque 

extracorpóreas na FP, em relação a espessura da fáscia, a função, a capacidade de marcha 

e a dor, um dos estudos. 

PALAVRAS-CHAVE: Tratamento. Ondas de choque extracorpóreas. Fascite plantar. 
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INTRODUÇÃO: A osteoartrite de joelho é um distúrbio articular degenerativo associado 

à dor e à diminuição da amplitude de movimento. Com base nisso, uma alternativa 

terapêutica é a TENS. OBJETIVO: Verificar a eficácia da TENS para o alívio da dor em 

indivíduos com osteoartrite de joelho. MÉTODOS: Revisão bibliográfica, realizada a 

partir das bases de dados: Lilacs, PubMed e Scielo, utilizando os descritores: 

Transcutaneous Electric Nerve Stimulation AND Osteoarthritis, Knee. Foram incluídos 

estudos experimentais, em inglês e português, originais e publicados de 2010 a 2020. 

Foram excluídos artigos duplicados e os que não se enquadravam no objetivo do estudo. 

RESULTADOS: Encontrou-se 173 artigos, sendo sete elegíveis. Em todos os estudos, 

com um total de 473 pacientes com idades entre 45 e 85 anos, os parâmetros de 

características de deficiência e dor no joelho foram avaliados antes e após o tratamento 

usando a escala visual analógica (EVA), o questionário da dor McGill – Melzack e a 

JKOM. Não houve consenso em relação ao período de administração do tratamento. 

Porém, houve em relação à aplicação dos parâmetros da TENS, sendo eles o de modo de 

varredura de 1 a 250 Hz, pulso bifásico simétrico e largura de pulso variando entre 60 μs 

e 140 µs com 30 minutos para cada sessão. Tendo a intensidade aumentada conforme a 

percepção do paciente. Todos os estudos conseguiram aliviar o nível de dor sentido pelos 

pacientes. CONCLUSÃO: A TENS reduziu parcialmente a dor em repouso e durante o 

movimento. Portanto, é um recurso terapêutico eficaz. 

PALAVRAS-CHAVE: Estimulação elétrica nervosa transcutânea.  Osteoartrite. Joelho. 
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INTRODUÇÃO: Diante do crescimento acadêmico, tanto científico e social da 

fisioterapia, o aperfeiçoamento em aprendizagens e práticas científicas nos setores da 

assistência fisioterapêutica, em especial a saúde do trabalhador. Segundo Baena e Soares, 

o fisioterapeuta é o profissional, obrigado a estarem qualificados e aptos para trabalhar 

em todos os níveis de atenção à saúde. OBJETIVO: Descrever os benefícios da 

Fisioterapia na prevenção de acidentes de trabalho e promoção da saúde dos 

trabalhadores. MÉTODO: Trata-se de uma revisão de literatura com artigos entre os anos 

de 2010 a 2020, foram encontrados 12 artigos relacionados ao tema e cinco obedeciam 

aos critérios de inclusão. RESULTADOS: Participaram de 48 colaboradores do sexo 

masculino de uma empresa de produção geotêxteis, e utilizou-se ações de cinesioterapia 

que objetivavam promover segurança ao complexo da coluna vertebral. Após 12 meses 

de intervenção, em 94% dos participantes ocorreu redução da fadiga muscular na região 

lombar e 96% relataram melhora na execução de suas atividades. CONCLUSÃO: Os 

resultados comprovam a importância do Fisioterapeuta na promoção e prevenção da 

saúde dos colaboradores, evitando cada vez mais os acidentes de trabalho, a participação 

do profissional dentro das empresas ainda é escassa, assim como na literatura que 

apresenta poucas pesquisas sobre o tema, assim recomenda-se a produção de novos 

estudos na área e que a atuação do fisioterapeuta seja obrigatória no ambiente de trabalho.  

PALAVRAS-CHAVE: Promoção da saúde.  Ergonomia. Acidentes de trabalho.  
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INTRODUÇÃO: O vaginismo é considerado uma disfunção sexual com etiologia 

multifatorial de origem física, psicológica, traumas sexuais ou doutrinas religiosas que 

resulta em contrações involuntárias persistentes ou recorrentes da musculatura do 

assoalho pélvico (MAP), impedindo total ou parcialmente uma penetração vaginal seja 

com o pênis, dedo ou objetos de introdução vaginal. A fisioterapia uroginecológica possui 

modalidades terapêuticas que promovem relaxamento do MAP, alívio das dores 

perineais. OBJETIVO: verificar a efetividade da fisioterapia uroginecológica no 

tratamento do vaginismo. MÉTODO: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, 

orientando-se a partir da busca nas bases de dados (SciElo; LILACS; PEDro) e 

periódicos. RESULTADO: De acordo com o estudo em questão, a fisioterapia 

uroginecológica trata as alterações no tônus do MAP, dentre as técnicas as mais utilizadas 

foram a cinesioterapia, massagem perineal, TENS, liberação de pontos gatilhos, 

dilatadores vaginais e o biofeedback. CONCLUSÃO: proporciona relaxamento, auxilia 

no desenvolvimento de uma maior percepção e controle voluntário da musculatura, bem 

como contribui para o tratamento do vaginismo. 

PALAVRAS-CHAVE: Vaginismo. Disfunção sexual. Fisioterapia. 
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INTRODUÇÃO: A Doença de Parkinson é uma doença neurodegenerativa progressiva, 

caracterizada por tremor, instabilidade postural, bradicinesia e rigidez muscular. A 

hidroterapia é uma alternativa para tratar esses pacientes. OBJETIVO: Verificar a 

eficácia da hidroterapia na redução da dor, comprometimentos motores e funcionais 

decorrentes da DP. MÉTODOS: Revisão bibliográfica, realizada nas bases Lilacs, 

Medline, Scielo e Pubmed. Descritores: Hydrotherapy AND Parkinson Disease. Foram 

incluídos estudos piloto, longitudinais e ensaios clínicos, em inglês, português e espanhol, 

originais e publicados de 2010 a 2020. Foram excluídos artigos duplicados, revisões e os 

que não se enquadravam no objetivo do estudo. RESULTADOS: Sete artigos foram 

selecionados dentre 57. Estes, reunindo 132 pacientes. A Escala Unificada de Avaliação 

da Doença de Parkinson foi a mais utilizada para mensurar o comprometimento motor, 

encontrando evolução notável em todos os estudos, exceto um. O equilíbrio alcançou 

melhora significativa nos cinco estudos onde foi examinado pela Escala de Equilíbrio de 

Berg, Teste de Sentar-Levantar Cinco Vezes (FTSTS) e Teste de Tinetti (TT). Marcha e 

mobilidade funcional foram analisadas pelo Timed Up and Go, Timed Get Up and Go, 

FTSTS e TT, que mostraram evolução após a hidroterapia. O crescimento do alcance 

funcional foi evidenciado através da avaliação feita pelo Functional Reach Test em dois 

estudos. A dor foi verificada através da Escala Visual Analógica em dois estudos, assim 

como a qualidade de vida pela Parkinson's disease questionnaire-39 item version. 

CONCLUSÃO: A hidroterapia mostrou-se eficaz em reduzir comprometimentos 

motores e funcionais da DP.  

PALAVRAS-CHAVE: Hidroterapia. Doença de Parkinson. Dor. 
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INTRODUÇÃO: a Ginástica laboral (GL) é um grupo que realiza exercícios físicos no 

ambiente laboral, com objetivo de colocar em prática e dispor antecipadamente cada 

membro das equipes e grupos de trabalho a estarem aquecidos para a realização de suas 

funções dentro da instituição. Junto com a ergonomia, a ginástica laboral promove 

melhoria na qualidade de vida dos funcionários e possui como resultado uma diminuição 

dos acidentes e lesões no trabalho. OBJETIVO: O objetivo do estudo é analisar a 

importância da ginástica laboral na prevenção de doenças ocupacionais. MÉTODO: 

Foram utilizadas as bases de dados e selecionando artigos entre 2010 a 2020. Foram 

encontrados 17 estudos relacionados e dez seguiam os critérios de inclusão. Estudo 

transversal realizado em 2010 com funcionários do administrativo do hospital de São José 

do Rio Preto, composto por 15 funcionários, ambos os sexos, foi aplicado dois 

questionários antes e após o programa. RESULTADOS: Os integrantes relataram que 

houve aumento e melhora no bem-estar e relacionamento interpessoal, 86,6% afirmaram 

confiar que o programa foi importante em seu hábito de vida. 46,6% persistiram com a 

prática de exercícios, que confirma o seu interesse na busca por estilo e qualidade de vida 

saudáveis. CONCLUSÃO: A ginástica laboral contribui positivamente para a saúde dos 

trabalhadores, diminui os acidentes e gera bem-estar e qualidade de vida, mas que 

necessita de mais estudos na área.  

PALAVRAS-CHAVE: Ginástica laboral.  Prevenção. Doenças ocupacionais. 
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INTRODUÇÃO: A distrofia muscular de Duchenne é uma doença neuromuscular que 

se caracteriza pela perda gradual de força.  A morte dos portadores da distrofia muscular 

de Duchenne acontece na segunda década de vida e está geralmente relacionada a 

complicações respiratórias. OBJETIVO: Investigar os benefícios que o suporte 

ventilatório pode proporcionar em relação à expectativa de vida em pacientes com 

distrofia muscular de Duchenne. MÉTODOS: Foram encontrados 74 artigos publicados 

na língua inglesa e portuguesa, 35 deles entre os anos de 2015 e 2020 nas bases de dados 

Lilacs, PubMed e Scielo, e foram descartados artigos de revisão, artigos incompletos e 

não gratuitos, assim foram considerados apenas ensaios clínicos controlados e 

randomizados. RESULTADOS: Após a filtragem sobraram 24 artigos para serem lidos 

títulos e resumos, restando 16 artigos para serem lidos na íntegra. Um artigo foi excluído 

por se tratar de distrofia muscular de Becker. Outro foi excluído por se tratar apenas de 

avaliação pulmonar. Dois artigos foram descartados por se tratarem de cartas respostas 

dos autores. Dois artigos foram excluídos, pois os mesmos faziam apenas comparação do 

padrão respiratório entre a distrofia de Duchenne e Esclerose Lateral Amiotrófica, 

resultando 10 artigos elegíveis para o escopo deste estudo. CONCLUSÃO: Este estudo 

observou que a pressão positiva ofertada pela ventilação não invasiva pode desacelerar o 

desenvolvimento do padrão respiratório restritivo em decorrência das deformidades da 

caixa torácica e fraqueza de músculos respiratórios e aumenta a expectativa de vida dos 

pacientes.   
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INTRODUÇÃO: Os Distúrbios Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho (DORT) 

são caracterizados pelos esforços repetitivos e são considerados um grave problema na 

saúde pública de elevada e grande prevalência. Estudos apontam que estes distúrbios 

ocupam a primeira posição das doenças ocupacionais no Brasil, com tendência mundial 

no aumento da incidência, onde as abordagens fisioterapêuticas são de extrema 

importância para a reabilitação do indivíduo acometido pelo DORT. OBJETIVO: 

Apresentar as principais abordagens fisioterapêuticas utilizadas na intervenção dos 

distúrbios osteomusculares relacionadas ao trabalho. MÉTODOS: Foi realizado um 

levantamento bibliográfico de artigos científicos disponíveis na base de dados Scielo e 

Pubmed, em língua inglesa e portuguesa, abordando os descritores: fisioterapia do 

trabalho, ergonomia, reabilitação, transtornos traumáticos cumulativos. Adotou-se como 

critérios de inclusão, artigos científicos originais do tipo ensaio clínicos randomizados e 

estudos de casos. Como critérios de exclusão: resumos, meta-análise e revisões de 

literatura, entre os anos de 2010 a 2020. RESULTADO: Foram encontrados 15 estudos, 

após filtragem, 4 compuseram este estudo. De acordo com os estudos encontrados a 

aplicação dos recursos físicos para o tratamento fisioterapêutico baseia-se em 

cinesioterapia, termoterapia, o exercício laboral que permite um alongamento junto ao 

fortalecimento muscular, a acupuntura, hidroterapia, laserterapia, eletroterapia, entre 
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outros que possibilitam um melhor controle da dor e a redução da tensão muscular. 

CONCLUSÃO: O fisioterapeuta possui de uma gama de abordagens para proporcionar 

ao indivíduo acometido pelo DORT um tratamento adequado e eficaz para a reabilitação 

e reinserção do trabalhador, porém nenhuma intervenção é tão eficaz quanto à prevenção 

dos mesmos no ambiente de trabalho. 

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia. Transtornos traumáticos cumulativos. Saúde do 

trabalhador. 
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INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Encefálico caracteriza-se como uma interrupção 

do fluxo sanguíneo do encéfalo, causado tanto por obstrução de uma artéria, quanto por 

ruptura. Já o conceito de qualidade de vida é bastante amplo, pois atinge não só o estado 

físico, como também o mental e o social. OBJETIVO: Analisar a qualidade de vida de 

pacientes com sequelas de acidente vascular encefálico. MÉTODOS: Revisão 

sistemática nas bases de dados SciELO, LILACS e Pubmed, através da consulta pelos 

descritores: “Acidente Vascular Cerebral” OR “Acidente Vascular Encefálico” e 

“Qualidade de Vida” nos idiomas português e inglês. Critérios de inclusão: estudos 

publicados entre 2014 a 2019, com indivíduos acima de 18 anos e relação da qualidade 
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de vida com o acidente vascular encefálico. Foram excluídos os artigos que não se 

encaixavam nos critérios acima descritos. Para avaliar a qualidade metodológica, aplicou-

se a escala PEDro. RESULTADOS: Foram encontrados 119 estudos. Desses 112 foram 

excluídos. Foram selecionados 7 artigos, neles foram avaliados 534 indivíduos de ambos 

os sexos. Verificou-se que todos os estudos comprovam que a qualidade de vida é afetada 

em todos os âmbitos. Os aspectos mais comprometidos foram: marcha, função sexual, 

comprometimentos funcionais e a deglutição em idosos, causando um grau de 

dependência maior do paciente, implicando em alta imagem negativa, interferindo na sua 

autoestima, afetando seu psicológico e relações interpessoais e profissionais. 

CONCLUSÃO: As sequelas adquiridas após um AVE, trazem grandes complicações na 

QV, afetando o acometido nas funções física, cognitiva, interação social, emocional e 

familiar. 

PALAVRAS-CHAVE: Acidente vascular encefálico. Qualidade de vida. Atenção à 

saúde.  
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo natural, porém vem acompanhado de 

alterações fisiológicas no sistema osteomioarticular que implicam na redução das funções 

locomotoras gerando uma redução gradual da autonomia e da capacidade funcional. 

Diante disso, o Método Pilates surge como uma alternativa para minimizar esses efeitos, 

auxiliando no aprimoramento dos níveis de aptidão física, com foco em proporcionar 

bem-estar geral ao indivíduo, melhorando aspectos como força e flexibilidade, a fim de 

gerar uma melhor autonomia e, consequentemente, uma melhor qualidade de vida. 
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OBJETIVO: Identificar na literatura disponível o uso do Método Pilates como 

tratamento para a melhoria da qualidade de vida de idosos. MÉTODOS: O estudo 

consiste em uma revisão de literatura, qualitativa e descritiva, realizada através das bases 

de dados eletrônicas PUBMED e LILACS. RESULTADOS: Foram encontrados 67 

artigos, dos quais apenas quatro artigos atenderam aos critérios determinados. 

CONCLUSÃO: Por conseguinte, pode-se observar que a aplicação do Método Pilates 

pessoas da terceira idade gera uma melhora no equilíbrio, na flexibilidade, na resistência 

e no aumento da força muscular, assim podendo oferecer uma melhoria autonomia 

funcional e por fim contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos idosos, desde o 

aspecto físico ao emocional. 

PALAVRAS-CHAVE: Método pilates. Idoso. Qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é a neoplasia de maior ocorrência no Brasil e, como 

forma de tratamento, destaca-se a mastectomia. Porém, a intervenção cirúrgica pode 

ocasionar problemas de força e amplitude de movimentos de membros superiores durante 

o pós-operatório. OBJETIVO: Avaliar os efeitos dos exercícios aquáticos sobre a 

funcionalidade de mulheres mastectomizadas. MÉTODOS: Revisão sistemática de 

estudos indexados nas bases de dados: Lilacs, SciELO e MedLine/PubMed. Utilizou-se 

os descritores “lymphedema”, “water”, “aquatic” e “hydrotherapy”. RESULTADOS: Ao 

final da leitura e análise, quatro estudos foram considerados relevantes de acordo com os 

critérios de elegibilidade estipulados para o desfecho pretendido da presente revisão 

CONCLUSÃO: A fisioterapia aquática é efetiva para tratamento complementar do 

linfedema pós câncer de mama. Os resultados encontrados facilitam na tomada de decisão 

clínica em relação às possibilidades de tratamento para essa condição. 

PALAVRAS-CHAVE: Linfedema. Saúde da mulher. Hidroterapia. 
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INTRODUÇÃO: A Síndrome do Túnel do Carpo (STC) é caracterizada pela compressão 

do nervo mediano. Na maioria dos casos essa patologia é dita como de origem idiopática. 

Para fins diagnósticos são utilizados testes (Tinel e Phalen) além da história clínica e 

métodos complementares. OBJETIVO: Analisar a atuação fisioterapêutica em pacientes 

com STC. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, através da base SciELO, 

realizada entre agosto e setembro de 2020. Utilizou-se descritores com base no DeCS. 

Critérios de inclusão: artigos gratuitos e disponíveis na íntegra publicados nos últimos 21 

anos, em inglês e português.  RESULTADOS: A STC é mais predominante no sexo 

feminino, e em trabalhadores que desenvolvem atividades de esforço repetitivo ou 

sobrecarga de punho. As principais manifestações clínicas foram dor e parestesia. A 

eletroterapia é eficaz no tratamento na fase aguda e crônica. A termoterapia promove o 

alívio da dor, atua na musculatura e no fluxo sanguíneo. Na fase crônica pode-se realizar 

alongamentos para preparar o paciente aos exercícios ativos-livres e, progressivamente, 

aos resistidos, preservando a amplitude de movimento e o ganho de força muscular para 

adquirir um reequilíbrio fisiológico. CONCLUSÃO: A fisioterapia é eficaz atuando nas 

fibras musculares e circulação sanguínea promovendo o alívio do quadro álgico e redução 

da inflamação. 

PALAVRAS-CHAVE: Síndrome do túnel do carpo. Fisioterapia.  Nervo mediano. 
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INTRODUÇÃO: O COVID-19 se alastrou rapidamente por vários países, deixando um 

número assustador de infectados e também de óbitos. Apresenta como sintomas principais 

a febre, fadiga, diarreia, tosse seca e em casos mais graves dispnéia e síndromes 

respiratórias. Trouxe vários desafios para a saúde em geral, sendo destacado o papel dos 

profissionais da saúde e dentre eles, o do fisioterapeuta. OBJETIVO: O objetivo deste 

estudo é descrever a atuação do Fisioterapeuta durante a pandemia de COVID-19. 

MÉTODOS: Caracteriza-se por uma pesquisa bibliográfica, produzida através de revisão 

integrativa da literatura, obtida nas bases de dados SciELO, LILACS, BVS e PubMed. 

RESULTADOS: Dentre os estudos, foi possível observar que o fisioterapeuta que atua 

nas unidades de terapia intensiva tem importância fundamental tanto na prevenção quanto 

na reabilitação de deficiências respiratórias que o COVID-19 pode ocasionar, melhorando 

sua condição física e reduzindo limitações funcionais. CONCLUSÃO: É possível 

afirmar que o profissional Fisioterapeuta tem muito a contribuir no tratamento do 

COVID-19, capaz de realizar diversos procedimentos que visem otimizar as sequelas da 

doença, melhorando a capacidade funcional dos pacientes. 

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia. Coronavírus. Reabilitação. 
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INTRODUÇÃO: A doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) é caracterizada pelo 

bloqueio de ar que dificulta a respiração normal, e com isto de acordo com a Global 

Initiative for Chronic Obstructive Lung Disease (GOLD) (relata que a (DPOC) é possível 

a intervenção precoce no ambulatório, evitando complicações. Desta forma a fisioterapia 

atua com ênfase na capacidade funcional e respiratória na fase aguda, diminuindo a 

obstrução brônquica em pacientes e o ganho da funcionalidade. OBJETIVO: Identificar 

de acordo com as bases científicas a intervenção fisioterapêutica em pacientes com 

(DPOC). MÉTODOS: Foi realizada a pesquisa nas bases de dados, lilacs e scielo, de 

maio a junho de 2020. Foram selecionados artigos completos, nos idiomas português e 

inglês entre os anos de 2015 a 2020 e excluídos artigos incompletos. RESULTADOS: 

Identificados 535 artigos, dos quais 3 foram incluídos na pesquisa. Segundo autores, 60 

pacientes com (DPOC) que realizaram atendimento fisioterapêutico com ênfase na 

técnica de terapia manual com o objetivo da melhora da mobilidade diafragmática e 

capacidade funcional, obtiveram ganhos positivos (ROCHA et al., 2015). De acordo com 

o estudo os autores relataram que 75 pacientes com (DPOC) foram selecionados para a 

intervenção de exercícios fisioterapêuticos com membros superiores no 1º grupo, no 2º 

grupo estavam realizando exercícios respiratórios, após a intervenção foi possível 

identificar que o 1º grupo foi mais eficaz do que o 2º (YEKEFALLAH et al., 2019). 

CONCLUSÃO: O fisioterapeuta atua na intervenção de pacientes com (DPOC) 

contribuindo para o ganho da capacidade funcional e respiratória de pacientes. 

PALAVRAS-CHAVE: Doença pulmonar obstrutiva crônica. Fisioterapia. Reabilitação. 
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INTRODUÇÃO: O assoalho pélvico feminino é uma estrutura de sustentação, que passa 

por diversas alterações. Essas alterações podem ser avaliadas por meios de instrumentos 

como: palpação vaginal, ultrassonografia, perineômetros, dinamômetro e cones. Cada um 

destes métodos mede diferentes parâmetros do assoalho pélvico. OBJETIVO: O objetivo 

deste trabalho é verificar a confiabilidade dos instrumentos de avaliação. MÉTODO: 

Este estudo é uma revisão integrativa, utilizou-se livros e artigos científicos das bases de 

dados: Scielo, BVS Brasil e PubMed. Os assuntos pesquisados abordavam os temas de 

avaliação funcional do assoalho pélvico. RESULTADOS: Foram selecionados 5 artigos, 

dos quais sofreram analisados de acordo com os critérios de inclusão, que envolviam 

artigos de revisão bibliográfica e estudos de caso, possuindo temas diretamente 

relacionados com o assunto proposto, escritos nos idiomas português e inglês, e de 

exclusão, artigos publicados antes de 2010 ou os que não enfocavam na avaliação do 

assoalho pélvico. CONCLUSÃO: Com esses estudos foi possível observar, que esses 

instrumentos são eficazes e de suma importância na avaliação ginecológica como também 

para manter a integridade dos músculos do assoalho pélvico. 

PALAVRAS-CHAVE: Assoalho pélvico. Avaliação. Instrumentos. 
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INTRODUÇÃO: Na última década, a mortalidade nas UTI’s pediátricas reduziu, porém, 

a proporção de crianças com algum grau de limitação após a alta, aumentou. Neste 

contexto, intervenções como a mobilização precoce iniciadas imediatamente após a 

estabilização do paciente, devem ser consideradas no processo de reabilitação. 

OBJETIVOS: Apresentar os benefícios da mobilização precoce em pacientes críticos 

pediátricos. MÉTODOS: Revisão integrativa da literatura, onde foram utilizadas quatro 

bases de dados: SCIELO e LILACS, PUBMED e PEDRO. Os critérios de inclusão foram: 

estudos de caso, revisões sistemáticas e integrativas, artigos de 2015 a 2020, nos idiomas 

inglês e português. Excluiu-se artigos que não contemplassem o tema na faixa pediátrica. 

RESULTADOS: Apesar das limitadas evidências, foram encontrados 35 artigos. Apenas 

7 se enquadraram no estudo. Observou-se, que a intervenção é viável, segura e benéfica. 

O período do início da mobilização precoce variou, não existindo consenso para o início 

da intervenção. De modo geral, todos apresentaram redução da prevalência do delirium, 

redução do tempo de ventilação mecânica, internação hospitalar, melhora da modulação 

autonômica da frequência cardíaca e aumento da funcionalidade nos pacientes pediátricos 

críticos e após a alta. Pacientes que foram mobilizados primariamente, obtiveram retorno 

mais rápido a suas atividades habituais, já os que não foram submetidos, apresentaram, 

imobilidade, perda de massa muscular e atraso no seu desenvolvimento. CONCLUSÃO: 

A mobilização precoce apresentou benefícios para os pacientes críticos pediátricos, 

melhorando principalmente, seu imobilismo, redução do delirium, melhora da frequência 

cardíaca, tempo de ventilação mecânica que foi reduzido e aumento da funcionalidade.  

PALAVRAS-CHAVE: Mobilização precoce. Unidades de terapia intensiva pediátrica. 

Criança. 
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INTRODUÇÃO: A mobilização precoce gradual e progressiva do paciente crítico 

internado em unidade de terapia intensiva tem sido utilizada como estratégia de 

tratamento para evitar efeitos deletérios do imobilismo prolongado no leito. OBJETIVO: 

Realizar uma revisão de literatura sobre os benefícios da MP na UTI. MÉTODOS: 

Levantamento bibliográfico. Descritores: Deambulação precoce, Mobilização precoce, 

Pacientes, Unidade de Terapia Intensiva nas bases de dados Lilacs, MedLine, Scielo. 

Encontrados 21 artigos nos idiomas: inglês e português. Critérios de inclusão: artigos 

publicados de 2015 a 2020, originais, randomizados e estudos de casos. Exclusão: Artigos 

about:blank
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incompletos e que não abordassem mobilização precoce e pacientes internados em UTI. 

RESULTADOS: Foram selecionados quatro estudos. No estudo de Murakami, et al., 

2015 com 463 pacientes em UTI submetidos a um protocolo de reabilitação precoce, 

93,3% pacientes obtiveram bons resultados. Santos, et al., 2019, avaliaram 92 pacientes, 

os pacientes que não adotaram postura antigravitacional durante a internação em UTI 

apresentaram chances elevadas de mortalidade. Machado, et al., 2017, 38 pacientes em 

VM em UTI, avaliaram os efeitos da realização de exercícios passivos com um 

cicloergômetro, associada à fisioterapia convencional. Comprovaram que a realização de 

mobilização passiva contínua de forma cíclica auxilia na recuperação da força muscular 

periférica destes pacientes. Carvalho, et al., 2019, avaliaram os efeitos do exercício 

passivo precoce em cicloergômetro na espessura muscular do quadríceps femoral de 24 

pacientes críticos admitidos em UTI divididos em dois grupos. CONCLUSÃO: Os 

benefícios encontrados são melhora do estado funcional do paciente como um todo 

demonstrando extrema importância de sua utilização. 

PALAVRAS-CHAVE: Mobilização precoce. Pacientes. Unidade de terapia intensiva. 
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INTRODUÇÃO: Disfunção temporomandibular é um grupo de condições 

musculoesqueléticas e neuromusculares que envolvem as articulações 

temporomandibulares, os músculos mastigatórios e todos os tecidos associados, 

relacionados à ocorrência de inflamações articulares, danos e dores musculares, ou 

espasmos. OBJETIVOS: Investigar dados acerca da eficácia e as indicações da aplicação 

do DryNeedling na intervenção das disfunções temporomandibulares. MÉTODOS: Foi 

realizada uma busca na literatura científica com artigos publicados em português ou 

inglês, nas seguintes bases de dados: ScientificElectronic Library (Scielo), Literatura 

Latino-americana- Lilacs, Pubmed, Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação 

em Ciências da Saúde (Bireme), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nos últimos cinco 

anos (janeiro de 2015 à janeiro de 2020).  RESULTADOS: Foram considerados 05 

artigos para a confecção desta revisão bibliográfica. Os artigos mostraram que aaplicação 

de DryNeedling atua de maneira satisfatória no tratamento da disfunção 

temporomandibular: melhora da sintomatologia dolorosa, desativação de pontos gatilhos, 

aumento da força muscular, na amplitude de movimento para a abertura bucal em 

pacientes com disfunção. CONCLUSÃO: Conclui-se que a aplicação do Dryneedling 

possui efeitos terapêuticos no tratamento da disfunção temporomandibular. 

PALAVRAS-CHAVE: Articulação temporomandibular. Síndrome da disfunção da 

articulação temporomandibular. Manipulações musculoesqueléticas. 
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INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é uma patologia ocasionada 

por diminuição total ou parcial do aporte sanguíneo cerebral, tendo grande impacto na 

saúde pública. OBJETIVOS: Analisar os efeitos da terapia por contensão induzida na 

funcionalidade do membro superior hemiplégico pós AVE. MÉTODOS: Revisão 

integrativa de estudos indexados nas bases de dados SciELO, LILACS, PEDro e PubMed, 

utilizando os descritores “acidente vascular cerebral” “acidente vascular encefálico”, 

“hemiplegia”, “reabilitação”. e “terapia por contensão induzida”, bem como seus 

correspondentes na língua inglesa. Os critérios de inclusão foram: ano de publicação entre 

2000 e 2019; ensaios clínicos randomizados que avaliaram a efetividade do tratamento 

por contensão induzida (TCI) no tratamento do membro superior parético; estudos que 

aplicaram somente o TCI como técnica de tratamento no grupo estudado. Os artigos ainda 

foram analisados quanto à velocidade de execução da tarefa através do tempo e a 

qualidade de execução do movimento, quantidade e qualidade do uso do membro afetado, 

preensão, pinçamento e comparação entre grupos de intervenção. RESULTADOS: 

Foram selecionados 33 estudos, dos quais apenas 07 foram utilizados por atenderem os 

critérios citados. A amostra desses estudos variou de 20 a 222 pacientes, sendo observado 

uma melhora a longo prazo na função motora do membro acometido, durante as 

atividades de vida diária, com a melhora na amplitude de movimento, alívio da dor, 

sensibilidade e equilíbrio, além da coordenação e velocidade. CONCLUSÃO: A terapia 

por contensão induzida apresenta melhoras significativas na funcionalidade do membro 

superior acometido, sendo uma técnica satisfatória na recuperação funcional do membro 

hemiplégico.  

PALAVRAS-CHAVE: Acidente vascular encefálico.  Reabilitação. Terapia por 

contensão induzida. 
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INTRODUÇÃO: As lesões por pressão são caracterizadas por áreas de morte tecidual, 

causadas por uma pressão não aliviada, cisalhamento ou fricção, sendo frequentemente 

localizada na região das proeminências ósseas causando um impacto negativo na 

qualidade de vida dos pacientes. Dentre as formas de tratamento a terapia a laser tem 

ganho destaque, pois estudos apontam que esta apresenta efeitos anti-inflamatórios e 

cicatrizantes promovendo uma melhora para os pacientes. OBJETIVOS: Verificar 

através de uma revisão bibliográfica a eficácia e os efeitos da laserterapia no processo de 

cicatrização de lesões por pressão. MÉTODOS: O estudo é do tipo bibliográfico, 

realizado nos meses de agosto e setembro de 2020. A coleta de dados foi feita através de 

trabalhos publicados entre os anos de 2014 a 2020, nas bases de dados PubMed, PEDro, 

BVS e Web of Science. RESULTADOS: A busca resultou em 73 artigos, e após a 

exclusão daqueles que não preenchiam os critérios de inclusão e/ ou eram compatíveis 

com os critérios de exclusão, restaram apenas 6 elegíveis. CONCLUSÃO: Conclui-se 

que a laserterapia se mostrou eficaz no tratamento das lesões por pressão, pois possui 

efeitos positivos no processo de cicatrização da ferida. 

PALAVRAS-CHAVE: Terapia a laser. Cicatrização de feridas.  Lesões por pressão. 
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INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é o principal fator causal da 

incapacidade funcional. Sendo assim, para melhor conhecer os déficits funcionais pós 

AVE, há uma necessidade de realizar avaliações específicas e o uso de escalas apropriada 

para o quadro. OBJETIVOS: Analisar as escalas de avaliação da funcionalidade em 

pacientes com sequelas de AVE. MÉTODOS: Revisão sistemática utilizando as bases 

de dados, LILACS, SCIELO, MEDLINE e PUBMED com o cruzamento das palavras-

chaves na língua portuguesa Acidente vascular encefálico OR Funcionalidade OR Escalas 

OR Fisioterapia e na língua inglesa Stroke OR Functionality OR Scales OR 

Physiotherapy, Critérios de inclusão: artigos originais publicados de 2008 até 2018 que 

abordassem o tema pretendido, publicados no Brasil e demais países e que tivesse um 

Escore numérico igual ou maior que 4 na escala de avaliação de Pedro. RESULTADOS: 

Foram encontrados 72 artigos publicados no Brasil, Inglaterra e Estados Unidos. 11 foram 

incluídos. Foram encontradas as seguintes escalas: Escala de Lawton e Brody, Índice de 

Barthel, Medida de independência funcional, Escala de equilíbrio de Berg, Escala de 

classificação internacional de funcionalidade, Teste de velocidade de marcha Timed Up 

and Go, Stroke impact scale, Índice internacional de Função Erétil e Quociente sexual- 

versão feminina. O Índice de Barthel, a Escala de Lawton e Brody e a Medida 

Internacional de Funcionalidade foram mais utilizadas nos estudos. CONCLUSÃO: As 

escalas encontradas apresentaram eficácia, confiabilidade e fácil aplicação, para mensurar 
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a funcionalidade dos indivíduos com sequelas de AVE, sendo recomendadas no 

tratamento fisioterapêutico. 

PALAVRAS-CHAVES: Acidente vascular encefálico.  Funcionalidade. Escalas. 

Fisioterapia. 
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INTRODUÇÃO: A concussão pode ser definida como uma alteração transitória nas 

funções cognitiva e motora. Geralmente associados a uma concussão são o contato direto 

ou colisão da cabeça com força suficiente para gerar um abalo cerebral. OBJETIVO: 

Verificar a efetividade da fisioterapia vestibular na reabilitação de pacientes pós-

concussão. MÉTODOS: Trata-se de um estudo de revisão integrativa. Realizou-se uma 

busca eletrônica na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com indexação das bases de 

dados LILACS e MEDLINE, os critérios de inclusão foram artigos publicados em 

português e inglês, com o texto completo no período de 2015 a 2019. E os critérios de 

exclusão foram os artigos incompletos. Para a discussão do estudo foram utilizados cinco 

artigos. RESULTADOS: Os principais resultados evidenciados incluíram melhora nos 

escores de tontura, estabilização do olhar, equilíbrio, marcha e retorno ao trabalho; todos 

os pacientes obtiveram melhoras em seus escores, por tento uma abordagem combinada 

para o tratamento da coluna cervical e fisioterapia vestibular, foi eficaz e pode facilitar a 

recuperação. CONCLUSÃO: Conclui-se que a atuação fisioterapêutica na reabilitação 

vestibular demonstra resultados significativos, comprovando eficiência no tratamento 

dessa patologia. 

PALAVRAS – CHAVES: Fisioterapia. Reabilitação. Vestibular. Concussão. 
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INTRODUÇÃO: Em 30 de janeiro a Organização Mundial da Saúde (OMS) decreta 

surto de um vírus em 2019 (COVID-19). Estudos mostraram alerta para maior 

vulnerabilidade para gestantes, idosos e pessoas com comorbidades. Tais evidências 

mostraram que gestantes ficam mais vulneráveis devido às alterações hormonais. 

OBJETIVO: Descrever o impacto do COVID-19 em parturientes e puérperas, analisar 

transmissão vertical, tempo que se foi necessário para hospitalização e tipo de parto. 

MÉTODO: Revisão integrativa da literatura, utilizou-se as bases de dados na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS) e PubMed, com ano de publicação em 2019 e 2020. Os critérios 

de inclusão foram: estudos com parturientes e puérperas com SARS-Cov-2 positivo ou 

suspeito. Os descritores utilizados foram associados sem restrição de idioma: Gravidez, 

Coronavírus e Saúde da Mulher. RESULTADOS: Foram selecionados 22 artigos. 

Restaram 7 estudos que respondiam o objetivo. Tais estudos demonstram que gestantes 

podem ficar mais dispostas à transmissão do coronavírus devido às alterações hormonais 

que podem baixar a imunidade deixando seu estado psicológico vulnerável. Um estudo 

mostrou que 67,47% das gestantes sofrem por medo da epidemia, 38,1 % sofrem de 

depressão e 28,7% de ansiedade. Não foi localizado transmissão vertical. Em 2019 a taxa 

de partos cesárea foi menor (43,09) que 2020 (45,39%). CONCLUSÃO: As gestantes 

foram impactadas consideravelmente no direito de via de parto. Os achados não 
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mostraram transmissão vertical do coronavírus, algumas gestantes ficaram vulneráveis ao 

estado psicológico e desencadeando, ansiedade, depressão e medo do vírus.  

PALAVRAS-CHAVE: Gravidez. Coronavírus. Saúde da mulher. 
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INTRODUÇÃO: As desordens musculoesqueléticas e estresse ocupacional são 

problemas cada vez mais frequentes nos locais de trabalho. No âmbito do ensino o 

estresse atinge principalmente os docentes, provocando diminuição de desempenho e da 

qualidade do ensino. OBJETIVOS: Verificar a relação entre o nível geral de estresse 

ocupacional e dor musculoesquelética em docentes universitários de uma instituição 

privada de ensino superior de Teresina - PI. MÉTODOS: Trata-se de estudo 

epidemiológico, descritivo, prospectivo com delineamento transversal com abordagem 

qualitativa. RESULTADOS: A prevalência de sintomatologias osteomusculares sendo 

que os sintomas estão relacionados e pioram com a atividade de lecionar, sendo casos 

sugestivos de distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho. A região anatômica 

mais acometida foi a coluna lombar, seguida pela coluna cervical, ombros e punhos/mãos. 

As prevalências dos sintomas álgicos com intensidade grave foram nos membros 

superiores, nos membros inferiores e na coluna vertebral. CONCLUSÃO: Na amostra 

de docentes estudados, houve uma alta prevalência de sintomas osteomusculares, assim 
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como a percepção de que a sintomatologia está relacionada e piora com a atividade 

Laboral, sendo sugestivos de distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho. 

PALAVRAS-CHAVE: Docentes. Burnout. Distúrbio músculo esquelético. 
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INTRODUÇÃO: A síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA) é uma causa 

complicada de insuficiência respiratória intensa e como consequência a membrana 

alveolar capilar, é inflamada. Por tanto a fisioterapia é uma modalidade terapêutica de 

intervenção que associa as manobras respiratórias realizada por meio de diversas técnicas 

respiratórias os objetivos de diminuir o trabalho respiratório, manter a patência de vias 

aéreas e melhorar a ventilação e a troca gasosa (OGENIO; MELÉNDEZ., 2016). 

OBJETIVO: Identificar por meio de bases científicas a intervenção fisioterapêutica em 

pacientes com (SDRA). MÉTODOS: As bases de dados para a realização da pesquisa 

foram: Lilacs, Scielo e Pubmed no período de fevereiro a abril de 2020. Incluídos artigos 

completos e excluídos artigos incompletos RESULTADOS: Foram encontrados 28 

artigos dos quais 3 foram incluídos. De acordo com os autores, relataram que a ventilação 

mecânica invasiva (VMI) é imprescindível para a intervenção da (SDRA), mas é 

necessário várias junções de tratamentos, como esteroides, óxido nítrico inalado (Noi), 

posição PRONA e ventilação oscilatória de alta. TOLEDO et al. (2020). Entretanto outros 

autores, analisaram 19 casos de pacientes com SDRA que tiveram o tratamento com a 

posição prona e o auxílio primário da oxigenação por membrana extracorpórea, e que os 

pacientes tiveram prognóstico positivo com as terapias combinadas (MENON et al., 

2017). CONCLUSÃO: A atuação fisioterapêutica é essencial para a intervenção precoce 

de pacientes com (SDRA), e assim prevenir complicações respiratórias. 

PALAVRAS-CHAVE: Síndrome do desconforto respiratório agudo. Fisioterapia. 

Unidades de terapia intensiva. 
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INTRODUÇÃO: A paralisia facial periférica (PFP) acomete o nervo em seu trajeto 

ocasionando paralisia nos músculos da face, favorecendo restrições as expressões faciais, 

além de problemas funcionais e psicossociais, acometendo homens e mulheres na mesma 

proporção. OBJETIVO: identificar na literatura as intervenções fisioterapêuticas 

utilizadas no tratamento da paralisia facial periférica. MÉTODO: Foi realizada uma 

revisão bibliográfica através de busca em publicações científicas indexadas na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), LILACS e Google Acadêmico, os descritores utilizados na 

busca, em português, foram: fisioterapia, paralisia facial e reabilitação. A busca foi 

realizada no mês de outubro de 2020. RESULTADOS: Foram selecionados seis artigos, 

referentes às condutas fisioterapêuticas utilizadas no tratamento da PFP, entre elas: 

recursos eletrotermofototerapêuticos, cinesioterapia, recursos manuais, crioestimulação e 

acupuntura. CONCLUSÃO: Conclui-se, desse modo, que a fisioterapia tem um leque de 

recursos utilizados no tratamento da PFP, devolvendo não só apenas os movimentos da 

face como melhorando a autoestima e qualidade de vida. 

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia.  Paralisia facial.  Reabilitação. 
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INTRODUÇÃO: O motociclismo off-road está cada vez mais difundido no território 

brasileiro, incluindo modalidades competitivas, e trilhas na natureza, que não têm caráter 

competitivo. OBJETIVO: Investigar mecanismos e tipos de lesão em motociclistas 

praticantes de trilhas. MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa observacional do tipo 

retrospectivo, na qual foi realizada análise com 47 motociclistas praticantes de trilhas. Os 

dados foram coletados através da aplicação de um inquérito de morbidade referida (IMR), 

que incluiu informações sobre tipos de lesões e seus mecanismos. RESULTADOS: Ao 

analisar a amostra, verificou-se que os tipos de lesões com maior incidência foram 

abrasão e contusão e o mecanismo de lesão mais comum foi a derrapagem ou perda da 

tração. CONCLUSÃO: Os trilheiros estão expostos a fatores de risco e, às quedas. As 

lesões e mecanismos descritos nesse trabalho ocorrem pelas próprias características do 

esporte, demonstrando a importância de se desenvolver cada vez mais equipamentos de 

proteção e conscientizar os pilotos quanto aos riscos. 

PALAVRAS-CHAVE: Esportes. Veículos off-road. Lesões esportivas. Motocicleta.  
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INTRODUÇÃO: No Brasil, o primeiro caso de Coronavírus foi constatado no dia 26 de 

fevereiro de 2020 e desde então, o número de casos tem crescido exponencialmente. Na 

linha de frente do combate a essa Pandemia, estão os profissionais da saúde. OBJETIVO: 

Identificar as medidas protetivas que reduzam a contaminação dos profissionais da saúde 

pelo COVID-19, em hospitais. MÉTODOS: Revisão de literatura realizada nas bases de 

Pubmed, Scielo e Lilacs, a partir dos buscadores: health professionals AND COVID 19 

AND contamination e Precautions from Health professionals AND COVID 19, sendo 

incluídos artigos originais, datados entre 2018 e 2020, nos idiomas português, inglês e 

espanhol. Sendo excluídos artigos incompletos, indisponíveis e que não abordassem o 

tema. RESULTADOS: Foram encontrados 182 artigos, 6 foram selecionados. Um 

estudo destacou que uma das principais precauções é a desinfecção das mãos com etanol 

de 62 a 71%. Além disso, destacou-se também que é necessário que a equipe de saúde 

encare todos os pacientes como “potencialmente infectados”, tornando-se indispensável 

o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) como máscara respiratória N95 e 

EPI de gotículas. Foi indicado também que a telemedicina, o afastamento de leitos, bem 

como a otimização do fluxo de atendimentos e cuidados preventivos do próprio paciente, 

poderia influenciar na redução do contágio da equipe. CONCLUSÃO: Medidas como 

higienização das mãos com etanol, autocuidado do paciente, uso de máscaras respiratória 

e EPI de gotículas, podem reduzir o contágio de profissionais da saúde que precisam lidar 

com pacientes contaminados pelo COVID 19. 

PALAVRAS-CHAVE: Profissionais da saúde. Precauções universais. COVID-19. 
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INTRODUÇÃO: A prestação de assistência a gestantes, precisou se adequar à nova 

realidade. Sabe-se que a maior forma de transmissão do coronavírus acontece por meio 

de gotículas, porém, no contexto em que a mãe está infectada por covid-19, nenhum meio 

de contaminação pode ser descartado. OBJETIVO: Identificar os cuidados e medidas 

protetivas que evitam a contaminação do recém-nascido de mãe infectada por COVID-

19. MÉTODOS: Revisão de literatura através da estratégia PICO, em que a pergunta 

norteadora foi "Quais as medidas protetivas que reduzem o contágio do recém-nascido de 

mãe infectada por covid-19? ”, sendo realizada nas bases Pubmed, Scielo e Lilacs. 

Descritores: Recém-nascido e transmissão de doença infecciosa, associados aos 

buscadores: “care AND with newborns AND mothers infected by covid 19” e 

“recommendations for care for newborns AND mothers infected with covid 19”, sendo 

incluídos artigos nos idiomas inglês e português, completos e datados entre 2018 e 2020. 

Foram excluídos artigos que não abordassem o tema, indisponíveis e revisões. 

RESULTADOS: Foram encontrados 64 artigos, 9 foram selecionados. A amamentação 

e os cuidados com o neonato só devem ser feitos utilizando máscaras cirúrgicas e após a 

higienização das mãos e dos seios. É recomendado que o neonato não permaneça no 

mesmo quarto que a mãe. Além da esterilização das salas de parto, é recomendado que o 

profissional que cuide da mãe seja diferente do que cuida do recém-nascido. 

CONCLUSÃO: É recomendado: amamentar após higienização das mamas e das mãos 

utilizando máscaras, isolamento total do neonato e esterilização das salas de parto. 

PALAVRAS-CHAVE: Recém-nascido. COVID-19.  Mãe infectada. 
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INTRODUÇÃO: A ergonomia é uma engenharia da avaliação, da concepção e melhoria 

do trabalho humano. O profissional especialista em fisioterapia do trabalho torna-se cada 

vez mais fundamental no meio industrial devido atuar principalmente em áreas como a 

ergonomia e biomecânica. OBJETIVOS: Deseja-se verificar e demonstrar a relevância 

da ergonomia, do fisioterapeuta do trabalho nas vantagens dentro das empresas. 

MÉTODOS: Revisão de literatura, onde foram utilizadas as bases de dados Lilacs, Scielo 

e Pubmed, selecionados artigos entre 2011 e 2020. RESULTADOS: O sedentarismo 

situa-se em 64-70% nas empresas examinadas.  Foi retratado que muitas horas sentado 

durante o trabalho afeta a qualidade de vida, contribui para encurtamento muscular na 

região posterior da coxa. CONCLUSÃO: O Fisioterapeuta do trabalho e ergonomia é 

capaz de exercer funções importantes nas empresas, atuando em prevenção, correção e 

reabilitação dos colaboradores, promovendo saúde a empresa e reduzindo os efeitos de 

patologias dentro e fora do ambiente laboral. 
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INTRODUÇÃO: A performance funcional pulmonar máxima é atingida, em média, aos 

20 anos na mulher, e com o avançar da idade há o aumento na rigidez da caixa torácica e 

diminuição da força dos músculos respiratórios, reduzindo a quantidade de ar trocada em 

cada respiração. Uma alternativa terapêutica para este problema é o Método Pilates. 

OBJETIVO: Identificar os efeitos da MP na FR de mulheres adultas. MÉTODOS: 
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Revisão bibliográfica, realizada a partir da pesquisa nas bases e bancos de dados Lilacs, 

Medline, Pubmed e Scielo, utilizando os descritores: Pilates AND Respiratory AND 

Women. Foram incluídos estudos experimentais e estudos observacionais analíticos, em 

inglês e português, originais e publicados de 2015 a 2020. Foram excluídos artigos 

duplicados, revisões e os que não se enquadravam no objetivo do estudo. 

RESULTADOS: Encontrou-se 22 artigos, seis foram selecionados. Quatro são ensaios 

clínicos, um estudo transversal e outro quasi-experimental, reunindo 164 mulheres com 

idades entre 22 e 78, predominando a população idosa. Nos seis estudos o parâmetro 

clínico respiratório com evolução mais notável foi a pressão expiratória máxima, que está 

relacionada ao aumento da força da musculatura responsável por esta tarefa. Já com 

relação à pressão inspiratória, apenas quatro dos estudos relataram aumento significativo. 

O fluxo e volume pulmonar foram avaliados por quatro estudos, destes, três afirmaram 

crescimento relevante nesta variável. Dois estudos citaram a relação entre a mobilidade 

tóraco-abdominal e a FR. CONCLUSÃO: O MP mostrou efeitos positivos ao aumentar 

parâmetros relacionados ao desempenho respiratório, como pressão inspiratória e 

expiratória, volume e força respiratória. 

PALAVRAS-CHAVE: Técnicas de exercício e de movimento. Respiração. Mulheres. 
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INTRODUÇÃO: As cirurgias cardíacas (CCs) são procedimentos com alto nível de 

complexidade que geram alterações no organismo de grande importância e tais 

repercussões levam a um crítico estado de saúde no pós-operatório. Existem diversas 

estratégias possíveis para atender este perfil de paciente, e dentre elas encontra-se a cânula 

nasal de alto fluxo (CNAF). OBJETIVO: Identificar os efeitos da utilização da CNAF 

no pós-operatório de CCs pediátricas. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura 

em que foram realizadas buscas nos bancos de dados online PubMed, SciELO, PEDro, 

Bireme, Capes e Cochrane. RESULTADOS: A CNAF parece melhorar PaO2 (Pressão 

parcial de oxigênio arterial), PaO2/FiO2 (relação da pressão parcial de oxigênio arterial 

e fração inspirada de oxigênio), FR (frequência respiratória), PAS (pressão arterial 

sistólica) e a sincronia tóraco-abdominal, além de reduzir a taxa de reintubação e o tempo 

de permanência na UTICP (Unidade de Terapia Intensiva Cardíaca Pediátrica). Em 

contrapartida, essa técnica não parece interferir na dosagem de lactato, FC (frequência 

cardíaca), PA (pressão arterial) e da taxa de atelectasia destes pacientes. CONCLUSÃO: 

O uso da CNAF demonstra possíveis melhoras de alguns parâmetros da hemogasometria 

e sinais vitais, sincronia tóraco-abdominal, bem como a redução da taxa de reintubação e 

do tempo de permanência na UTICP. 
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INTRODUÇÃO: A menopausa é uma alteração natural que é definida como o último 

fluxo menstrual espontâneo, ocorrendo como resultado da perda da função ovariana, 

decorrente do hipoestrogenismo, os sintomas da menopausa normalmente têm início entre 

os 45 e 55 anos de idade. Ocorre em um determinado momento da vida de toda e qualquer 

mulher, dentro do processo de envelhecimento feminino. Dentre as práticas de terapias 

complementares para o tratamento da Menopausa, tem se destacado a Medicina 

tradicional Chinesa, que se demonstrou eficaz e engloba diferentes tipos de técnicas. 

OBJETIVO: Verificar os benefícios das técnicas da Medicina Tradicional Chinesa na 

melhora da sintomatologia da Menopausa. MÉTODO: O presente estudo foi realizado 

através de revisão bibliográfica de artigos científicos, livros e revistas, em bases de dados 

como Scielo e Biblioteca Virtual de Saúde – BVS e Pubmed., que abordavam sobre o uso 

da MTC durante a Menopausa. RESULTADOS: De maneira geral, os trabalhos 

encontrados corroboram entre si, embora com o uso de diferentes técnicas da MTC com 

evidências de que a aplicação das técnicas da Medicina tradicional Chinesa se mostra 

eficazes na melhora da qualidade de vida dos participantes dos estudos, e as melhoras dos 

sintomas, comprovados por meio da mensuração da própria avaliação dos participantes 

antes e depois das intervenções. CONCLUSÃO: Conclui-se que terapias 

complementares da Medicina Tradicional Chinesa trazem benefícios para a diminuição 

da sintomatologia fisiológica e promoção da melhora da qualidade de vida para mulheres 

que estão passando pelo período da Menopausa.  

PALAVRAS-CHAVE: Menopausa, Medicina tradicional chinesa, Terapia 

complementar. 
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INTRODUÇÃO: A COVID-19 é uma infecção respiratória causada pelo vírus 

SARSCoV-2. Sua transmissão é causada por gotículas espalhadas pelo ar. E sua 

sintomatologia pode ser desde sintomas leves gripais a uma pneumonia viral severa, 

semelhante à da Síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA). OBJETIVO: 

avaliar a relação na literatura entre ventilação mecânica não invasiva e COVID-19. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura com buscas em Pubmed, Scielo, e 

Medline em setembro de 2020 e os critérios de inclusão foram artigos em português, 

espanhol e inglês disponibilizados na íntegra e realizados nos últimos dois anos. 

RESULTADOS: A VNI é um suporte ventilatório onde não há introdução de nenhum 

dispositivo invasivo e é feita exclusivamente por máscaras faciais ou nasais. Nota-se que 
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a VNI é bem aceita sendo utilizada com os cuidados. CONCLUSÃO: É importante 

ressaltar que com o crescimento exponencial de casos e a alta demanda de profissionais 

capacitados a Ventilação mecânica não invasiva é uma opção satisfatória que atende as 

necessidades, porém, é necessário pesquisas mais aprofundadas e testes clínicos. 

PALAVRAS-CHAVE: Ventilação mecânica não invasiva. Tratamento. COVID-19. 
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INTRODUÇÃO: A Vertigem Posicional Paroxística Benigna (VPPB) é uma disfunção 

vestibular periférica caracterizada por breves períodos de vertigem, náuseas e/ou 

nistagmo à mudança de posição cefálica. Dentre as intervenções realizadas nesses 

pacientes, está a reabilitação vestibular. OBJETIVO: Avaliar os efeitos de exercícios e 

manobras na reabilitação vestibular em pacientes com vertigem posicional paroxística 

benigna. MÉTODOS: Revisão de literatura, nas bases de dados MEDLINE/PubMed, 

LILACS, SciELO, PEdro, sendo selecionados artigos nos idiomas inglês, português e 

espanhol, publicados entre os anos de 2011 a 2019. Foram excluídos trabalhos e artigos 

em que os pacientes de reabilitação vestibular fizessem o uso de realidade virtual. 

RESULTADOS: Foram encontrados 62 artigos, dos quais foram utilizados 8. A partir 

da análise desses artigos foi possível identificar que a reabilitação vestibular é um 

tratamento promissor para pacientes com VPPB, pois apenas uma manobra de Epley foi 

suficiente para abolir o nistagmo e a vertigem de posicionamento, mesmo que através do 

DHI-brasileiro tal protocolo não tenha alterado tanto o aspecto funcional, houve melhoras 

na qualidade de vida bem como redução de sintomas e recorrências (GANANÇA et 

al,2005). Já em idosos, a reabilitação vestibular de equilíbrio foi mais eficaz na melhora 

do equilíbrio dinâmico do que o reposicionamento canalicular (RIBEIRO et al, 2016). 

CONCLUSÃO: A reabilitação vestibular possui efeitos benéficos para os pacientes de 

VPPB, principalmente nos sintomas de tontura e nistagmo, o que ocasiona melhora na 

qualidade de vida dos pacientes e por ser um tratamento que pode oferecer bons resultados 

dentro de um espaço curto de tempo. 

PALAVRAS-CHAVE: Vestibular diseases. Benign paroxysmal positional vertigo. 

Effects. 
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INTRODUÇÃO: A cefaléia é uma doença muito frequente e incapacitante, que ocupa 

uma das posições mais altas nos motivos consulta ambulatorial e neurológica e constitui 

um grande problema sócio-sanitário em todo o mundo (ÁLVAREZ-MELCÓN et al., 

2018). OBJETIVO: Investigar os efeitos da terapia manual nas cefaleias. MÉTODOS: 

Estudo do tipo bibliográfico, realizado no mês de setembro de 2020. A coleta de dados 

foi feita por meio de trabalhos publicados entre 2015 e 2020, nas bases de dados: PubMed 

e BVS. RESULTADOS: A busca resultou em 54 artigos e, após a exclusão daqueles que 

não preenchiam os critérios de inclusão e/ou eram compatíveis com os critérios de 

exclusão, restaram 11 para análise. CONCLUSÃO: Conclui-se que a terapia manual 

reduz a intensidade da dor e frequência dos episódios de cefaléia. Além disso, promove 

melhora na mobilidade cervical e dos impactos decorrentes das cefaléias. 

PALAVRAS-CHAVE: Cefaléia. Manipulações musculoesqueléticas. Terapia manual. 
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INTRODUÇÃO: O início da vida escolar representa uma etapa essencial na trajetória de 

um aluno, entretanto, as disfunções posturais comumente aparecem com o decorrer do 

crescimento. Hábitos posturais incorretos adotados desde muito cedo pelo estudante 

podem gerar modificações irreversíveis. OBJETIVO: Analisar as evidências científicas 

sobre a utilização inadequada da mochila associadas a alterações posturais. MÉTODO: 

Revisão de literatura sistemática. A busca de estudos foi realizada no Pubmed e Scielo, 

no período de julho a agosto de 2020. Os descritores utilizados foram: “alterações 

posturais”, “fatores de risco”, “mochilas”, “estudantes”. Foram escolhidos estudos 

observacionais ou de intervenção, em idiomas português e inglês publicados entre 2014 

a 2019, foram excluídas revisões bibliográficas e artigos duplicados. RESULTADOS: 

Foram analisados 32 artigos, e após observação de critérios de elegibilidade, foram 

escolhidos 6. Uma maior proporção dos artigos mostraram grande relação da ocorrência 

de desvios posturais associado ao uso inadequado da mochila como excesso de peso, 

alterações na forma de caminhar, no equilíbrio ao transportar a mochila; aumentando 

assim o risco de quedas, dores nas costas, interiorização dos ombros e pescoço para 

compensar o peso da mochila, ocasionando hiperlordose cervical; alterações relativas à 

presença de escoliose devido a utilização lateralizada da mochila, pois,  para compensar 

o peso concentrado em apenas um lado, os estudantes tendem a inclinar o ombro 

ocasionando essa alteração. CONCLUSÃO: Pode haver relação significativa do uso 

inadequado da mochila com alterações posturais. Dessa maneira, é recomendado a 

utilização correta da mochila, de preferência com as duas alças aplicadas no corpo.  

PALAVRAS-CHAVE: Fatores de risco. Mochila. Estudantes. 
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INTRODUÇÃO: Com o crescimento da população idosa, houve aumento nos casos de 

doenças crônicas não-transmissíveis, como o câncer de próstata. Entre os tratamentos 

existentes, o cirúrgico apresenta efeitos secundários que influenciam na vida sexual do 

idoso. Portanto, torna-se necessário investigar sobre a qualidade de vida sexual desses 

pacientes. OBJETIVOS: Analisar a qualidade de vida sexual em pacientes que se 

submeteram a prostatectomia. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa. Incluiu-

se artigos na íntegra que avaliaram a qualidade de vida sexual de pacientes idosos pós-

prostatectomia publicados entre 2015 até 2020, indexados nas bases de dados da SCIELO 

e LILACS. Artigos duplicados foram excluídos. RESULTADOS: Foram selecionados 

23 artigos, porém excluídos 16 por não atenderem aos critérios estabelecidos, restando 7. 

Disfunção erétil e diminuição da libido foram disfunções sexuais citadas em todos os 

artigos, sendo as que mais contribuem para má qualidade de vida sexual. Dessa forma, 

informações sobre a probabilidade de recuperação de ereções naturais aos pacientes 

foram frequentemente repassadas para que, juntamente com seus parceiros sexuais, 

possam enfrentar e se adaptar melhor à nova realidade. Embora a disfunção erétil tenha 

alta prevalência entre homens que realizaram a cirurgia de próstata, na maioria das vezes 

só há discussão sobre o tratamento nos períodos iniciais, não havendo estudos após a 

cirurgia. CONCLUSÃO: A qualidade de vida sexual dos idosos após a prostatectomia é 

comprometida, repercutindo em diferentes esferas da vida. Vale ressaltar que ainda é um 

assunto pouco abordado e há escassez de evidência sobre a temática.  

PALAVRAS-CHAVE: Saúde do idoso.  Qualidade de vida, Sexualidade. 
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INTRODUÇÃO: As quedas são eventos adversos importantes, devido sua prevalência 

nos serviços de saúde e seu potencial para causar danos aos pacientes. A instituição dos 

Protocolos Básicos de Segurança corresponde às metas internacionais de segurança do 

paciente, que podem contribuir fortemente para tornar o processo de cuidado mais seguro 

para a prevenção de quedas. OBJETIVOS: apresentar os resultados da implantação do 

protocolo de gerenciamento de quedas numa unidade de saúde integrada na cidade de 

Teresina-Piauí, Brasil. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de 

experiência, desenvolvido com uma equipe multidisciplinar numa Unidade de Saúde 

Integrada no período de novembro de 2018 a junho de 2019. RESULTADOS: Os 

pacientes assistidos no serviço são, em sua maioria, idosos e/ou portadores de 

comorbidades que aumentam o risco de queda; a estrutura física da unidade não oferece 

segurança ao paciente. A incidência de quedas da instituição no período estudado teve 

média de 0,75 quedas/ao mês. CONCLUSÃO: Confirma-se, assim, a importância das 

intervenções preventivas através da implantação de protocolos na redução da ocorrência 

de quedas no contexto hospitalar. 

PALAVRAS-CHAVE: Acidentes por quedas.  Hospitalização. Segurança do paciente.
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INTRODUÇÃO: No cenário mundial, uma parcela significativa de pessoas sofre de 

doenças degenerativas do ombro. Esta enfermidade associada à lesão de manguito rotador 

constitui a principal indicação de artroplastia de ombro. Após artroplastia reversa de 

ombro, o programa de reabilitação é indispensável e têm como objetivos, promovendo 

um maior alcance funcional da articulação glenoumeral. DETALHAMENTO DE 

CASO: Paciente M.H.L. sexo feminino, 74 anos, dona de casa, residente na cidade de 

Lagoa do Piauí - PI, submetida à artroplastia de ombro direito com indicação de prótese 

reversa em novembro de 2014. A paciente deu entrada na clínica de fisioterapia, 

apresentando dor e uma grande restrição do movimento, dificultando as AVD 's. O 

tratamento foi seguindo o protocolo de HERBERT, Sizinio 2009. DISCUSSÃO: A 

paciente em questão após 4 meses de tratamento fisioterapêutico apresentou aumento da 

ADM e redução da dor. O cirurgião e o fisioterapeuta precisam estabelecer um plano de 

tratamento pós-operatório maximizando a recuperação da função. CONCLUSÃO: A 

prótese reversa associada a um programa de reabilitação mostrou-se em nossa paciente 

opção promissora de tratamento com retorno AVD 's, melhorando assim a sua qualidade 

de vida.  
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INTRODUÇÃO: Dentre os procedimentos invasivos de alta complexidade, as cirurgias 

cardíacas (CCs) destacam-se por causar complicações clínicas e/ou funcionais, podendo 

acarretar em danos na mecânica respiratória. O treinamento muscular inspiratório (TMI) 

é uma estratégia utilizada em pacientes que apresentam desordem da função 

cardiorrespiratória. OBJETIVO: Verificar as repercussões cardiorrespiratórias do TMI 

no pós-operatório de CCs. MÉTODOS: Revisão Sistemática com Ensaios Clínicos 

Randomizados (ECR) com pacientes adultos no pós-operatório de CCs publicados nas 

bases de dados Capes, PubMed, SciELO, PEDro e Bireme, com pontuação ≥7 pela 

Escala PEDro. Além disso, foi utilizada a Colaboração Cochrane e o Sistema GRADE. 

RESULTADOS: Na análise pela GRADE, todos os cinco estudos incluídos 

demonstraram evidência moderada, e pela Colaboração Cochrane todos apresentaram 

baixo risco de viés. Verificou-se que o TMI melhora a pressão inspiratória máxima 
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(PImáx), resistência muscular inspiratória, motilidade diafragmática, consumo máximo 

de oxigênio (VO2pico) e o desempenho no teste de caminhada de 6 minutos (TC6min). 

CONCLUSÃO: Pacientes submetidos às CCs tendem a se beneficiar do TMI, visto que 

esta técnica promove melhora da PImax, resistência muscular inspiratória, motilidade 

diafragmática, VO2 pico e TC6min. 

PALAVRAS-CHAVE: Procedimentos cirúrgicos cardiovasculares. Exercícios 

respiratórios, Força muscular. 
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INTRODUÇÃO: A Insuficiência Cardíaca (IC) apresenta-se de forma sistêmica, 

caracterizada como uma síndrome que gera falência no coração, uma deficiência em 

bombear sangue para atividades metabólicas. Diante deste quadro clínico, a IC torna-se 

um fator que coopera para a dificuldade na realização de exercícios e redução da 

Capacidade Funcional (CF) dos indivíduos afetados. OBJETIVO: Analisar a 

repercussão da intervenção fisioterapêutica na CF de pacientes com IC. MÉTODOS: 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada a partir das bases de dados: Scielo e BVS, 

usando como descritores: “Capacidade Funcional and Insuficiência Cardíaca and 

Fisioterapia”. Critérios de inclusão: artigos em português e inglês, entre 2013 a 2019, 

completos e disponíveis nas bases de dados, dentre os estudos utilizados estão ensaio 

clínico randomizado, estudo clínico controlado e estudo transversal descritivo. Sendo 

excluídas revisões, com pacientes com outras doenças e artigos em que foram usadas 

outras intervenções além da fisioterapia. RESULTADOS: Foram encontrados 247 

artigos, dos quais selecionou-se 6. Dentre os efeitos das intervenções fisioterapêuticas na 

IC, observou-se bons resultados como melhora da qualidade de vida, do desempenho dos 

músculos respiratórios, da força muscular de membros superiores e inferiores e aumento 

da distância percorrida. Esses resultados são encontrados nos estudos que utilizaram 

intervenções como programas de exercícios aeróbios, de treinamento respiratório, 

reabilitação cardiopulmonar e metabólica e eletroestimulação neuromuscular periférica, 

que mostraram melhora da CF dos pacientes com IC. CONCLUSÃO: Todas as 

intervenções fisioterapêuticas se mostraram eficazes para melhorar a CF de pacientes com 

IC, mostrando efeitos positivos principalmente na qualidade de vida desses indivíduos. 

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia. Capacidade funcional. Insuficiência cardíaca. 
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INTRODUÇÃO: Em 2001 a Organização Mundial de Saúde aprovou a publicação da 

Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e saúde (CIF), com o 

objetivo de promover uma linguagem padronizada para descrição da saúde e dos estados 

relacionados à saúde através de uma abordagem biopsicossocial. Estudos recentes 

indicam que a população pediátrica não tem se beneficiado do uso da CIF. OBJETIVO: 

revisar de forma sistemática estudos que utilizam a CIF na população pediátrica no Brasil. 

MÉTODOS: Revisão sistemática elaborada a partir das recomendações PRISMA. As 

buscas foram feitas em 9 bases de dados diferentes entre agosto e novembro de 2019 

utilizando os termos CIF, Brasil e Crianças, em inglês e português, nos anos de 2012 a 

2019. RESULTADOS: Foram incluídos 10 estudos observacionais. A maior 

concentração de publicação foi na área de Fisioterapia (50%), seguido por 

Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional, sendo uma grande parte produzida em um 

contexto multiprofissional na região sudeste do país. CONCLUSÃO: Há uma limitação 

nas áreas acadêmicas estudando a CIF, com baixa qualidade e quantidade de publicações 

referindo-se à população pediátrica no Brasil. Os resultados coadunam-se com a 

literatura, em especial sobre como evidenciam o contraste entre a utilidade da CIF e sua 

complexidade na aplicabilidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Classificação internacional de funcionalidade. Incapacidade e 

saúde (CIF). Crianças. População pediátrica no Brasil. 
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INTRODUÇÃO: Utiliza-se a ventilação mecânica assistida para evitar a disfunção 

diafragmática induzida pelo ventilador, e, reduzir o trabalho respiratório do paciente, 

oferecendo um nível suficiente de suporte ventilatório. Existem diferentes modos dessa 

VMI, sendo alguns deles a pressão de suporte ventilatório (PSV), ventilação assistida 

proporcional (PAV) e ventilação assistida ajustada neuralmente (NAVA). O PAV e o 

NAVA foram desenvolvidos para melhorar a sincronia do paciente-ventilador. 

OBJETIVO: Comparar os diferentes modos assistidos da ventilação mecânica invasiva 

na interação paciente-ventilador. MÉTODOS: Através de uma revisão da literatura, os 

dados foram coletados a partir das bases SciELO, LILACS, PubMed e ClinicalTrials.gov 

utilizando os descritores: Asynchrony invasive mechanical ventilation AND Pressure 

support ventilation OR Proportional assist ventilation OR Neurally adjusted ventilatory 

assist. Foram incluídos estudos experimentais em inglês e português, originais e 

publicados de 2008 a 2016. Foram excluídos artigos duplicados e os que não se 

enquadravam no objetivo do estudo. RESULTADOS: De uma análise inicial de 19 

artigos potencialmente relevantes, 5 contemplaram os critérios de seleção. Em todos os 

estudos um total de 388 pacientes, de ambos os gêneros, com média de idade variando 

entre 63 e 69 anos, sendo a IRpA e a exacerbação do DPOC as maiores causas de 

internação. CONCLUSÃO: A utilização dos modos proporcionais PAV+ e NAVA é 

seguro e viável em pacientes adultos internados na UTI, e demonstrou ter menor taxa de 

assincronia paciente-ventilador, principalmente o PAV+, em comparação com o PSV. 

Faz-se necessário mais ensaios clínicos para que seja explorado os efeitos desses modos 

na melhora clínica do paciente. 
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